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RESUMO: Não há como negar que estamos vivemos uma era de mudanças. Numa sociedade high-tech, interligada por sistemas de redes, comunicando-se em tempo real, produzindo seus produtos utilizando processos como o just in time e grandes avanços da cibernética e biotecnologia, a figura do empreendedor constitui peça chave, ao destruir os velhos paradigmas criando novos, processo, segundo o economista Joseph Schumpeter, denominado de “destruição criativa” é básico para se entender o capitalismo. 

Palavras – chave: Empreendedor, Empreendedorismo, Visão Integrada
1      O FENÔMENO DO EMPREENDORISMO CRIANDO RIQUEZAS
1.1    Concepção

       O termo “empreendedor” foi inicialmente utilizado pelo banqueiro e parisiense, no início do século XVIII, por Richad Cantillon, no entanto, a palavra entrepreneurship (espírito empreendedor) que é derivada de entreprendre (empreender), que vem de entrepreneur (empreendedor) foi empregada no século XVII, na França, denominada para um indivíduo que assumia o risco de criar um novo empreendimento.

       Estabelecendo uma visão integrada a partir dos três teóricos a cerca do empreendedorismo: Drucker, na gestão, McCelland, na psicologia e Schumpeter, na economia poderemos em um primeiro momento analisar e identificar se em determinado procedimento ou negócio está ou não presente o fenômeno do empreendedorismo. Aprender a identificar e analisar o fenômeno do empreendedorismo é fundamental para possamos disseminar o espírito de empresa.
       Na era da tecnologia e da informação em que ocorre mudanças em tempo real e dimensão planetária, a competição fica cada vez mais acirrada. Segundo Schumpeter apenas sobreviverão as empresas dotadas de capacidade inovadora e flexibilidade diante das mudanças. A visão integrada a cerca do empreendedorismo não encerra apenas uma análise e crítica à leitura que se faz do fenômeno no Brasil, país mais empreendedor do mundo, mas serve, sobretudo, para apontar e alertar a necessidade de um ambiente favorável (incubadora de empresas de base tecnológica), direcionado para as pequenas e médias empresas nacionais, conciliando espírito empreendedor, inovação e tecnologia, na medida em que, tais empresas são propulsoras do desenvolvimento econômico, visto que geram milhões de empregos

       Ser empreendedor significa ter capacidade de iniciativa, imaginação fértil para conceber as idéias, flexibilidade para adaptá-las, criatividade para transformá-las em uma oportunidade de negócio, motivação para pensar conceitualmente, e a capacidade para ver, perceber a mudança como uma oportunidade, levando a sério à gestão de seu negócio.  O empreendedor é um artista, um criador. Alguém que cria novos produtos, novos empregos, novas coisas e nunca param. Os empreendedores não criam porque querem, mas porque têm uma grande necessidade de realização.

       Na concepção do economista austríaco Joseph Alois Schumpeter, o empreendedor pode ser descrito como um agente de mudanças de transformação do ciclo econômico do desenvolvimento, indivíduo com idéias que combinam capital e trabalho, e faz algo verdadeiramente inovador, com capacidade de iniciativa, de risco. Na métrica de Schumpeter, empreendedor seria como Henry Ford, que mudou a face da indústria automotiva no mundo, ou como King Gillette, que revolucionou muito mais do que o modo de barbear e sim uma forma de fixação de preços que popularizou seu uso.

       Empreendedor, ou da raiz francesa, entrepreneur, é aquele que empreende a criação por conta própria, em seu benefício, e a seus riscos, de um produto qualquer, ou aquele que lança à realização.

1.2    Cenários
       A realidade enfrentada pelo empreendedor está baseada numa perspectiva onde a criatividade não depende de inspiração, mas de estudo árduo: um ato de vontade, uma busca premeditada de oportunidades para inovar. Os empreendedores de sucesso sabem como identificar e aproveitar as oportunidades, à medida que elas se apresentam.

        Graficamente, o espírito empreendedor, resultante de uma visão integrada da percepção da atitude e do comportamento, pode ser visualizada na figura 1.
























1: A Visão Integrada: Weber,  Schumpeter, Mclelland E Drucker (LEITE, 2000:543)
2      A DELIMITAÇÃO DO OBJETO DO "EMPREENDEDORISMO"
2.1    A Perspectiva da Sociologia (MaxWeber)
       O estudo do capitalismo tem sido objeto de enorme controvérsia, estando longe de produzir um consenso entre os estudiosos. O tema popularizou-se a partir do estudo do sociólogo alemão Max Weber (1864-1920) intitulado A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo, publicado em 1904-1905. Numa tese oposta à de Karl Marx, Weber concluiu que a religião exerce uma profunda influência sobre a vida econômica. Mais especificamente, ele afirmou que a teologia e a ética do calvinismo foram fatores essenciais para o desenvolvimento do capitalismo do norte da Europa e dos Estados Unidos.

Na ótica de Weber o “impulso para o ganho”, a “ânsia do lucro”, de lucro monetário, de lucro monetário o mais alto possível, não tem nada a ver em si com o capitalismo. Esse impulso existiu e existe entre empreendedores, médicos, artistas, prostitutas – quer seja em toda a espécie e condições de pessoas, em todas as épocas de todos os países da Terra, onde quer que, de uma forma, apresentou se, ou se apresenta, uma possibilidade objetiva para isso.

       Na perspectiva de Weber o ganho ilimitado não se identifica nem um pouco com o capitalismo, e muito menos como o “espírito do capitalismo”. O capitalismo pode até identificar-se com uma restrição ou, pelos menos, com uma moderação racional desse impulso racional. De qualquer forma, porém, o capitalismo, na organização capitalista permanente e racional, equivale à procura do lucro, de um lucro sempre renovado, da “rentabilidade”. Só pode ser assim. Dentro de uma ordem econômica totalmente capitalista, uma empresa individual que não se orientasse por esse princípio, estaria condenada a desaparecer.

Weber propôs a tese de que a Reforma Protestante produziria uma verdadeira revolução, infundindo um espírito mais vigoroso em trabalhadores e empreendedores, que teria levado ao capitalismo industrial moderno. Pode-se visualizar na figura 2.




Figura 2 : A VISÃO DE MAX WEBER
2.2    A Perspectiva da Gestão (Drucker)
       Pode-se definir o "empreendedor" como alguém que está num negócio por conta própria; que organiza, administra e assume o risco da gestão do empreendimento.

       Na introdução de "Inovação e Espírito Empreendedor", Drucker argumenta que os empreendedores são maravilhosos criadores de empregos. Observa que o emprego nas 500 maiores empresas americanas, tem diminuído continuamente desde 1970. E, no entanto, a economia do país apresentou um acréscimo líquido de 40 milhões de empregos, em apenas sete anos, muitos deles criados por companhias que não existiam 20 anos atrás.

       Porém, a designação de "empreendedor" não pode ser aplicada a todo e qualquer indivíduo que inicia um pequeno negócio. Os empreendedores são pessoas que, simultaneamente, criam novos tipos de procura e aplicam novos e insólitos conceitos administrativos. Tanto podem estar ligados à iniciativa privada como às universidades, às autarquias, etc.

       As grandes transformações da atualidade se refletem em mudanças na sociedade e no trabalho. A prosperidade de um país depende hoje mais do conhecimento do que do capital ou do trabalho. Esta realidade tem implicações profundas para os indivíduos que criam empresas, especialmente, empresas de base tecnológica.

       Assiste-se, atualmente, a uma mudança radical na esfera da produção e da vida empresarial, em conseqüência do enorme desenvolvimento da informática e das alterações verificadas na componente social da empresa. Muitas tarefas foram suprimidas pelo computador; a mão-de-obra, em geral, tornou-se mais jovem e a participação cada vez mais ativa das mulheres obrigou à flexibilização nos horários. Faz-se sentir uma crescente necessidade de quadros especializados o que tem vindo a estreitar as relações entre a empresa e o sistema educacional.

       As mudanças nos recursos estratégicos do capital para a informação, conhecimento e criatividade, são os fatores fundamentais que impulsionam a expansão empreendedora atual. Mas há outros. As organizações não oferecem mais a segurança de outrora.

2.3    A Perspectiva Psicológica (Mcclelland)
       McClelland, psicólogo da Universidade de Harvard, é o autor da obra "The Achieving Society", na qual procura descobrir a razão pela qual certas culturas funcionam melhor do que outras. Os seus estudos levaram-no a concluir que a necessidade de realização, variável de cultura para cultura, era o elemento chave para responder à sua interrogação. Constatou que umas culturas ensinavam que a luta era infrutífera, uma vez que o êxito ou o fracasso dependiam do destino; outras transmitiam aos seus membros a visão de que toda a pessoa podia controlar ou, pelo menos, influenciar o resultado da sua vida. Ao estudar histórias infantis, em verso e em prosa, contos folclóricos e outras formas de comunicação social para a transmissão inconsciente de valores, a fim de recolher indicações sobre o nível de necessidade de realização, constatou que na cultura americana esse nível era extremamente alto.

       A necessidade de realização leva os empreendedores à nunca pararem de trabalhar, sempre motivados pela necessidade de fazerem aquilo que gostam. Têm horários de trabalho que em geral ultrapassam às dezesseis horas diárias e, independentemente do dinheiro que tenham amealhado, entregam-se ao trabalho com o entusiasmo próprio de quem está a começar tudo de novo.
       A necessidade de realização mobiliza o indivíduo para executar da melhor forma possível um conjunto de tarefas, que lhe permitam atingir os seus objetivos. Os objetivos podem ser competitivos; porém, o foco é sempre a execução perfeita das tarefas que, dentro dos limites éticos, permita superar os concorrentes.

       O nível de motivação para a realização é usado por McClelland para explicar alguns aspectos do comportamento típico dos empreendedores: a) extrema independência e autoconfiança e que pode levantar dificuldades para constituir equipes de trabalho; b) fixação de elevados padrões de realização, o que pode torná-lo intolerante para quem defraudar as suas expectativas e c) centralização das atividades e dificuldades na delegação de autoridade. 

       Além da necessidade de realização, McClelland também analisou a importância das necessidades de afiliação e de poder para suscitar o espírito empreendedor. A necessidade de afiliação traduz o desejo de se estar próximo das outras pessoas, compartilhar das suas alegrias, construir sólidas amizades, obtendo um bom relacionamento  interpessoal. McClelland concluiu que essa necessidade, conjuntamente com a necessidade de realização, proporciona um poderoso impulso para alcançar os objetivos, através da interação e cooperação. Além disso, uma forte motivação para a afiliação inviabilizará o aparecimento de conflitos e confrontações. A necessidade de poder, por outro lado, traduz a tendência para dominar ou influenciar outras pessoas. Essa necessidade, quando acentuada, pode dificultar a tarefa de formar uma equipa empreendedora para arrancar com um negócio.

       Resumidamente, McClelland identificou as seguintes características do Empreendedorismo: a) habilidade para assumir riscos; energia e/ou novo tipo de atividade instrumental; b) responsabilidade individual; c) feedback sobre o resultado das decisões; d) mensuração dos resultados através do dinheiro; e) antecipação de responsabilidades futuras; g) habilidades organizacionais e h) interesse por ocupações empreendedoras que envolvam risco e prestígio.

2.4    A Perspectiva Econômica (Schumpeter) 
       Schumpeter insere o empreendedorismo na ótica da destruição criadora. Esta representa a principal característica do sistema capitalista na percepção de Schumpeter. Definiu-a como um processo orgânico de mutação industrial que incessantemente revoluciona a estrutura econômica a partir de dentro. Este processo de destruição é, segundo Schumpeter, a característica essencial do capitalismo e a ele se deve o encerramento de fábricas e a eliminação de postos de trabalho, mas também dele deriva o imperativo dos agentes econômicos se adaptarem às mudanças tecnológicas e às preferências dos clientes. Na visão de Schumpeter, o início de um processo de desenvolvimento econômico verifica-se no âmbito da produção, em conseqüência de acontecimentos que alteram profundamente os velhos sistemas produtivos. Estas alterações, que Schumpeter designa de inovações, prendem-se com a introdução de um novo produto ou de uma nova qualidade de um produto, com a implantação de um novo método de produção, a abertura de um novo mercado, a conquista de uma nova fonte de oferta de matérias primas ou de produtos semi-acabados e, finalmente, o estabelecimento de uma nova forma de organização de uma dada indústria ou setor.
       Schumpeter chama ato empreendedor à introdução de uma inovação no sistema econômico e empreendedor ao que executa este ato. A empresa e o empreendedor são fatos específicos do desenvolvimento, inexistentes por isso no estado estacionário, no qual a direção da produção implica apenas uma atividade de rotina que não se distingue de qualquer outro tipo de trabalho. A inovação, na ótica schumpeteriana, não se deve apenas ao papel do empreendedor, mas também a fatos exógenos que galvanizam as mudanças econômicas, como seja o desenvolvimento tecnológico.

       A mudança dos fatores de sucesso é uma das variáveis que os empreendedores devem ter em mente, nesta virada de milênio.Constata-se a existência de três épocas diferentes que marcam a evolução destes critérios de competitividade: a era da produção em massa - fordismo, a era da qualidade e a era do consumidor virtual – impulsionadas pelas tecnologias da informação e determinadas pelas inovações técnicas e organizacionais. Cada uma delas claramente marcada por diferentes fatores de exigências. Ao mudar o paradigma, deixou o produto de ser o centro das atenções, passando o cliente a ser o principal, firmando-se como mentor das exigências, que se vão alterando à medida das suas necessidades. Essa quebra de paradigma é uma clara demonstração da “destruição criativa” de Schumpeter. que está abaixo representado pelo quadro comparativo dos dois últimos paradigmas tecno-econômicos. 
       O final do século XX está totalmente associando às conquistas científicas e tecnológicas. Estamos presenciando o advento da Sociedade da Informação, e a medida de todas as coisas é, cada vez mais, a capacidade de compreender e utilizar o valor acrescentado, disponibilizado pelos novos instrumentos de trabalho, de onde se destacam o computador, as redes de comunicações e as telecomunicações a ele associados. 

2.5    Destruição Criativa
       Na concepção de Schumpeter, a característica principal do sistema capitalista era a destruição criativa, a qual definiu como um processo orgânico, de permanente mutação industrial. Este mecanismo de destruição é responsável pelo fenômeno de encerramento de fábricas, eliminação de postos de trabalho, porém é também capaz de orientar os agentes econômicos para adaptar-se às mudanças tecnológicas e preferências dos clientes.

       Schumpeter utilizou essa designação, destruição criativa, para definir a mutabilidade, isto é, a natureza dinâmica dos fenômenos econômicos, mantendo que o apego ao pensamento e às estruturas existentes bloqueia a receptividade a novas idéias. Se um indivíduo inventa uma nova combinação de negócio que satisfaz melhor as necessidades que as combinações de negócios existentes, isso leva, de acordo com a teoria dinâmica de Schumpeter, à destruição criativa das velhas estruturas, até que qualquer coisa nova surja para mudar a situação.

       Os empreendedores de hoje demonstram que a nova economia é baseada na inovação (ter a coragem de sair da zona de conforto, romper paradigmas), e que o sucesso vem para aqueles cujas soluções rompem paradigmas.  Para Peter Drucker a inovação é o instrumento específico dos empreendedores, o meio pelo qual eles exploram as mudanças como uma oportunidade para um negócio diferente.

3      OS IMPACTOS DO EMPREENDORISMO NO BRASIL
3.1    Reflexos Econômico-Sociais

      Não devemos confundir o desejo de ser dono da própria empresa com uma fuga de algo que nos incomoda. O empreendedorismo exige permanente disposição plena na fase inicial. Lembrando, ainda, que não devemos esquecer que o tempo de maturação de um negócio nem sempre coincide com nosso estado de espírito.

       Podemos afirmar que a diferença entre os motivos que levam à criação de empresas, seja pela necessidade de sobrevivência, aplicada à maioria dos casos brasileiros, seja pelo enorme desejo de realização, que representa a motivação do empreendedor. Empreendedorismo é comportamento, segundo Drucker; é inovação, na visão schumpteriana, e revela, sobretudo, um sujeito com uma forte necessidade de realização, líder, dinâmico, flexível diante das mudanças, dotado da capacidade de assumir riscos calculados, de excelente percepção e com grande visão para o aproveitamento das oportunidades, conforme McClelland. 

       Sem embargos, a despeito de tantas deficiências, as pequenas empresas são um dos principais motores do desenvolvimento econômico do Brasil, gerando milhões de empregos e contribuindo para a redução da pobreza regional. Um país será verdadeiramente desenvolvido na medida em que souber criar, para suas empresas, um ambiente no qual elas tenham condições de melhorar e inovar mais depressa que suas “rivais estrangeiras”, isto é, as empresas precisam de condições que lhes permitam criar inovações, o que invariavelmente se dá pelo emprego adequado de tecnologias já existentes.

       Hoje, o importante é saber empregar, adequadamente, as tecnologias existentes e ser capaz de perceber o advento das tecnologias emergentes. Ou seja, é evidente que não se cogita para o Brasil um papel de potência responsável pelo surgimento de tecnologias emergentes; mas o Brasil poderia saber utilizar e buscar adequadamente as tecnologias disponíveis no estrangeiro.

       É preciso resgatar a cidadania empresarial, através do apoio aos indivíduos com espírito empreendedor que possam utilizar a sua capacidade de colocar em prática a sua criatividade e iniciativa, capacidade de ligar o produto do conhecimento com a atividade empreendedora e a capacidade de renovar constantemente a organização e seu produto/serviço, mesmo que isto exija torná-los obsoletos. É preciso colocar em prática o círculo virtuoso - riqueza humana - competitividade - riqueza econômica, como vemos na figura 1.








Figura 1 :  O CÍRCULO VIRTUOSO (LEITE, 2000: 24)
3.2    Reflexos Tecnológicos – Empresariais
       O estágio de desenvolvimento econômico de um país ou região pode ser avaliado, também, em função das suas atividades na área da inovação de empresas de base tecnológica. E o progresso tecnológico, aumentando a produtividade, pode até levar à substituição de alguma mão-de-obra, por novas máquinas, por exemplo. Essa destruição criativa é a característica do impressionante impulso inovador do capitalismo. Mudanças trazem vantagens para uns e desvantagens para outros.

       O empreendedor/criador de empresas de base tecnológica precisa ter uma clara visão de seu sucesso e tomar uma direção para alcançá-lo. É o desafio de transformar idéias em produção. É vencer o desafio de passar de pesquisador a empreendedor. E para atingir esse objetivo, o empreendedor tem de descobrir algo que diferencie o seu negócio dos outros, procurando, dentre outras coisas: a) formular uma visão baseada na realidade; b) definir os valores centrais e a filosofia de sua empresa; c) criar uma declaração da missão da empresa que seja precisa, concisa e inspiradora; e e)avaliar um conceito unificado para criar valor para seus clientes.

       Os produtos e serviços ofertados palas empresas de base tecnológica são, sobretudo, produtos/serviços com muito valor acrescentado, produtos/serviços reconhecidos em toda parte pelo alto grau de tecnologia sofisticada e capital intelectual incorporados, e, portanto não competem apenas em termos de preço. São empreendimentos baseados no conhecimento.

       As empresas de base tecnológica criadas via incubadora, podem ser definidas como um empreendimento que congrega desing, desenvolvimento ou produção de um novo produto/serviço ou processo através da sistemática do conhecimento técnico, científico existente, empregando largamente o “estado da arte” da técnicas de gestão existentes. Sendo que para atingir seus objetivos, essas empresas precisam: a) praticar a globalização; b) utilizar novas tecnologias; c) buscar Constantemente a excelência; d) defender a abertura do mercado; e) basear-se na economia de mercado, acreditando na desregulamentação; e f) apoiar a economia privada.

       Além do mais, o empreendedor/criador dessas empresas sabe que, para enfrentar o século XXI, deverão introspectar na sua vida:  a) flexibilidade; b) atualização permanente; c) motivação, envolvimento e compromisso; d) criatividade; e) inovação; e f) atitude pró-ativo e empreendedor.

       A criação dessas empresas, pode ser representada das seguintes formas na figura 2.
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Figura 2:  O processo de criação de empresas de base tecnológica, via incubadora.

       Em suma, é preciso que os empreendedores/criadores de empresas de base tecnológica, via incubadora, estejam aptos para tomar rédeas dos negócios, preparados para assumir as complexas responsabilidades de administração, no limiar do século XXI, turbulento, competitivo, globalizado, desafiador, pois apenas sobreviverão as melhores empresas, aquelas que cultuam a excelência.
4      CONCLUSÃO
       Na era da tecnologia e da informação em que ocorrem mudanças em tempo real e dimensão planetária, a competição fica cada vez mais acirrada. Segundo Schumpeter apenas sobreviverão as empresas dotadas de capacidade inovadora e flexibilidade diante das mudanças. A visão integrada a cerca do empreendedorismo não encerra apenas uma análise e crítica à leitura que se faz do fenômeno no Brasil, como país mais empreendedor do mundo, mas serve, sobretudo, para apontar e alertar a necessidade de um ambiente favorável (incubadora de empresas de base tecnológica), direcionado para as pequenas e médias empresas nacionais, conciliando espírito empreendedor, inovação e tecnologia, na medida em que, tais empresas são propulsoras do desenvolvimento econômico, visto que geram milhões de empregos. A construção do mencionado ambiente favorável passa também por leis trabalhistas e tributárias melhor elaboradas e adaptadas à realidade das pequenas e médias empresas, que representa um setor da economia brasileira responsável milhões de empregos.
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ENTREPRENEURSHIP IN BRAZIL
A CRITIC AND INTEGRATED VIEW OF THE PHENOMENON
Abstract: There’s no way we can deny that we live in a changes’ age. In a high-tech society, connected by network systems, communicating in real time, producing their products using process as the “just in time”, and making big advances in cybernetic and biotechnology, the figure of the entrepreneur is a key piece, by destructing the old paradigms and creating new ones, process, that the economist Joseph Schumpeter, named of “creative destruction” it’s basic to understand the capitalism. 
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